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Objetivo 

O objetivo é potencializar a capacidade de cada aluno em aprender por meio de análises textual e debates críticos. 

Vários seminários propiciarão contato com os elementos metodológicos que deverão ser observados nos vários 

estágios do processo de pesquisa. Seguem algumas questões que o curso poderá ajudar nas respostas:  

(a) O que é uma questão de pesquisa? 

(b) Como identificar as teorias mais adequadas para as questões de pesquisa? 

(c) Como escolher entre diferentes métodos de pesquisa? 

(d) Quais os critérios para validade de uma pesquisa em contabilidade? 

Metodologia  

O curso está dividido em 12 encontros, nos quais estão contidos um conjunto das atividades previstas para cada 

dia, segundo o cronograma. Nos encontramos, abordam-se elementos de metodologia científica, com destaque para 

a importância de uma boa caracterização do problema de pesquisa e para as duas grandes diferentes abordagens de 

pesquisa na área de ciências sociais aplicadas (positivismo e interpretativismo). Discute a natureza e características 

das várias perspectivas teóricas, explícitas ou implícitas, que sustentam as escolhas metodológicas que o 

pesquisador faz ao realizar sua pesquisa. Sob o ponto de vista metodológico, examinam-se papers publicados em 

top journals mundiais da área de contabilidade, buscando identificar os elementos discutidos ao longo dos 

encontros.  

Critério de 

Avaliação 

Postura: apresentação e debate – 20% da nota total 

Resumos: apresentação e debate – 30% da nota total 

Perguntas/respostas – 30% da nota total 

Caso de ensino – 20% da nota total 

 

Elementos que serão considerados na avaliação:  

a) Postura: assiduidade, pontualidade, respeito às diferenças, pertinência das intervenções, capacidade crítica nas 

discussões; pertinência das perguntas e das respostas, clareza na problematização. 

b) Textos (resumos e perguntas/respostas): capacidade de crítica e síntese; qualidade da argumentação; estilo da 

redação (se adequado as exigências científicas).  

c) Caso de ensino: pertinência do caso e adequabilidade, conforme Alberton e Silva (2018). Ver ainda exemplo 

de Rufino et al. (2019). 

  

Observações IMPORTANTES: 

• ESTRUTURA DOS SEMINÁRIOS: apresentação seguida de debate. Tempo de cada apresentação: 30 

minutos; Tempo de debate: 30 minutos; Recursos disponíveis: projetor de slides e quadro branco. 

 

• Dois (2) dias ANTES de cada seminário, os alunos APRESENTADORES (grupo definido como sendo de 

apresentadores) deverão enviar por email um RESUMO de no máximo 3 páginas (espaço simples, fonte TNR, 

tamanho 12, A4, margens 3/3/2/2) sobre o capítulo/texto. 

 

• Dois (2) dias ANTES de cada seminário, TODOS alunos (INDIVIDUALMENTE) deverão enviar por email 

pelo menos DUAS (2) QUESTÕES relativas ao texto-base a ser debatido, com as respectivas respostas. 

 

• Dois (2) dias APÓS cada seminário, os alunos DEBATEDORES (grupo de debatedores) deverão enviar por 

email um RESUMO crítico de no máximo 5 páginas (espaço simples, fonte TNR, tamanho 12, A4, margens 

3/3/2/2) sobre o conteúdo abordado e os principais tópicos discutidos no encontro, analisando as 

ponderações/respostas sobre as questões mais pertinentes. 

 

• Até o dia 29/06/2024, cada DUPLA/GRUPO (mínimo 2 e máximo 3 alunos) deverá enviar por email um 

CASO DE ENSINO, com no mínimo 8 páginas e máximo 12 páginas (espaço simples, fonte TNR, tamanho 

12, A4, margens 3/3/2/2), cuja problemática deve sugerir aplicação de umas das temáticas abordadas ao longo 

da disciplina. As diretrizes para elaboração do caso estão estabelecidas em Alberton e Silva (2018). 

 

Todos textos elaborados pelos alunos deverão ser enviados por email: <profamarianaguerra@gmail.com> 

 

 
 

http://ppgcont.unb.br/images/Planos_de_ensino/Metodologia-de-Pesquisa-aplicada-a-Contabilidade_2016-1_profa-Mariana-Guerra.pdf
mailto:profamarianaguerra@gmail.com
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Calendário de 

Atividades 

Aula Data Seminário Tema Bibliografia recomendada 
Grupos 

(ver p. 7) 

1 19/03 - 

Apresentação da metodologia da 

disciplina 
Plano de ensino - 

O que é uma questão de pesquisa? [2] Cap. 1 e 2 - 

Quais critérios para validade de 

uma pesquisa em contabilidade? 
[3]; [4]; [5]; [6]; [7]; [1] Cap. 1 - 

2 26/03 

Sem 1 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[9]  

Ver Grupos 

p.7 
Sem 2 

Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 2 – Rational Choice 

Theory e [10] 

Sem 3 
Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 3 – Human Relations 

Theory 

3 09/04 

Sem 4 
Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 5 – Agency Theory and 

Accounting Research 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 5 

Como problematizar a partir de 

teorias? 
[11] 

Sem 6 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[12] 

4 16/04 

Sem 7 
Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 6 – Transaction Costs 

Economic Governance and 

Control Decisions e [13] 
Ver Grupos 

p.7 Sem 8 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[1] Cap. 11 – Legitimacy Theory 

Sem 9 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[14] e [15] 

5 23/04 

Sem 10 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[1] Cap. 12 – Institutional Theory  

Ver Grupos 

p.7 
Sem 11 

Como problematizar a partir de 

teorias? 
[16] 

Sem 12 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[17] 

6 30/04 

Sem 13 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[1] Cap. 14 – Stakeholder Theory 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 14 

Como problematizar a partir de 

teorias? 
[18] 

Sem 15 
Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 16 – Social interaction 

theory e [19] 

7 14/05 

Sem 16 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[1] Cap. 17 – Critical Theory e [8] 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 17 

Como problematizar a partir de 

teorias? 
[20] 

Sem 18 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[21] 

8 21/05 

Sem 19 
Como problematizar a partir de 

teorias? 

 [1] Cap. 18 - The labour process 

theory e [22] 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 20 

Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 20 – Actor-network 

theory e [23] 

Sem 21 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[24] 

9 28/05 
Sem 22 

Como problematizar a partir de 

teorias? 
[1] Cap. 21 – Practice theory 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 23 

Como problematizar a partir de 

teorias? 
[25] 
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Sem 24 
Como problematizar a partir de 

teorias? 
[1] Cap. 22 – Power e [26] 

10 11/06 

Sem 25 
Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 9 – Grounded Theory e 

Cap. 10 – Opening the black box 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 26 

Como problematizar a partir de 

teorias? 

[1] Cap. 23 – Case studies and 

action research 

Sem 27 
Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 
 [30] 

11 18/06 

Sem 28 
Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 
 [27] 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 29 

Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 

[1] Cap. 24 – The Qualitative 

Research Tradition 

Sem 30 
Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 
[31] 

12  25/06 

Sem 31 
Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 
[28] 

Ver Grupos 

p.7 
Sem 32 

Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 

[1] Cap. 7 – Strategic Choice and 

Management Control Systems; [1] 

Cap. 8 – Examining the strategy 

and management control 

relationship 

Sem 33 
Como escolher entre diferentes 

métodos de pesquisa? 

[1] Cap. 25 – Survey research e 

[29] 
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Informações 

Adicionais 

A bibliografia deverá que ser obrigatoriamente lida. De acordo com a dinâmica do curso, o professor poderá exigir 

a leitura de outros trabalhos que complementem o tópico de cada seminário. O professor poderá mudar, com 

antecedência, os papers a serem lidos/apresentados.  

 

No encontro, em sala de aula, o professor poderá solicitar, de modo aleatório, a alunos que não participaram 

diretamente do seminário (apresentadores e debatedores), para dirigirem perguntas a turma como um todo. 

Brasília, 19 de março de 2024. 

 

MARIANA GUERRA 
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Encontros Data Seminários 
AGRUPAMENTOS 

Alunos apresentadores Alunos debatedores 

2 26/mar 

1 1, 2, 3 10,11,12 

2 4,5,6 13,14,15 

3 7,8,9 16,17,18 

3 09/abr 

4 10,11,12 1, 2, 3 

5 13,14,15 4,5,6 

6 16,17,18 7,8,9 

4 16/abr 

7 1,4,7 10,13,16 

8 2,5,8 11,14,17 

9 3,6,9 12,15,18 

5 23/abr 

10 10,13,16 1,4,7 

11 11,14,17 2,5,8 

12 12,15,18 3,6,9 

6 30/abr 

13 1,5,9 10,14,18 

14 2,4,8 11,13,17 

15 3,6,7 12,15,16 

7 14/mai 

16 10,14,18 1,5,9 

17 11,13,17 2,4,8 

18 12,15,16 3,6,7 

8 21/mai 

19 3,12,18 4,7,13 

20 2,11,17 5,8,14 

21 1,10,16 6,9,15 

9 28/mai 

22 4,7,13 3,12,18 

23 5,8,14 2,11,17 

24 6,9,15 1,10,16 

10 11/jun 

25 2,10,18 5,9,13 

26 1,11,12 6,8,14 

27 3,16,17 4,7,15 

11 18/jun 

28 5,9,13 2,10,18 

29 6,8,14 1,11,12 

30 4,7,15 3,16,17 

12 25/jun 

31 2,12,16 4,8,9 

32 1,17,18 6,13,15 

33 3,10,11 5,7,14 
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ALGUNS TÓPICOS QUE PODEM ORIENTAR A ANÁLISE DE TRABALHOS CIENTÍFICOS 

 

1) What is a research question? Is it an accounting research question? 

2) Evaluate the importance of and the effectiveness of the author’s motivation for the research question. 

3) How is the research question adressed? Is the method the author chose the “best” way to address this 

research question? 

4) What is the theory underlying the study? Is the theory appropriate for the study? Does it make sense? 

5) How are the conceptual independent and dependent variables operationalized? Discuss the quality of 

operationalization, i.e., discuss any validity issues that arise with regard to the measurement or 

manipulation of the variables? 

6) What are the alternative explanations for the result? Discuss whether the author controlled for all the 

important alternative explanations. 

7) What are you overall conclusions about internal validity and external validity? 

8) How does this paper contribute to the accounting literature? 

9) What are possible extensions of this work? 

 

 

 


